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O livro Aspectos teóricos da avaliação de políticas públicas de autoria de Lincoln Moraes de Souza 
se trata de uma rigorosa revisão bibliográfica de produções que versam sobre a avaliação de 
políticas públicas e, ainda, de programas sociais. O autor traz como tese principal a avaliação 
de políticas públicas, enquanto pesquisa social e como objetivo principal rastrear as teorias de 
avaliação, procurando seus fundamentos e transformações.

Seu núcleo central de análise são os anos 1990 e parte do início dos anos 2000; contudo, no 
decorrer das exposições, a recorrência a autores/produções dos anos de 1960, 1970 e 1980 se 
fez necessário. O intuito foi o de resgatar as raízes das teorias de avaliação, visto que elas 
tiveram sua relevância nas discussões que emergiram, posteriormente, na década de 1990.

Assim, o núcleo central do estudo (meados de 1990-2000), se voltou a analisar escritos que 
conseguiram melhor sistematizar as tentativas de teorização da avaliação de políticas públicas, 
são eles: Chen (1990), Shadish et al. (1991), e de Alkin & Christie (2004). Quanto aos autores das 
décadas anteriores se tem, principalmente, Weiss (1978) e Rossi et al. (2004), que se dedicaram à 
discussão da teoria ou das teorias da avaliação de políticas públicas. Nessa recorrência também se 
sobressai Campbell & Stanley (1979), responsáveis pela abordagem/teoria black box (emergente na 
década de 1960) evidenciando o desenho experimental e quase-experimental. Ancorado em Lipsey 
(2007), Lincoln também coloca que o início dos anos 1970 marca o surgimento da avaliação de 
programas sociais (em contraposição à black box) considerada como pesquisa aplicada e, por sua 
vez, apresentando problemas de implementação; é nessa perspectiva que, em 1972, duas obras 
se destacam: a de Weiss (1978), e a de Rossi & Wright (1984), que iriam exercer, posteriormente, 
grande influência no desenvolvimento da teoria ou das teorias da avaliação. E, nos anos 1980, já 
se propunha que cada programa social incorporava uma teoria, se emanando à necessidade de 
discutir a teoria na avaliação. Convém apontar que Weiss (2000) já observava em seus estudos 
que haveria duas fontes de teoria da avaliação, no caso, as crenças dos participantes do programa e 
a literatura de ciências sociais.

Chegada à década de 1990, verifica-se o crescente uso da teoria do programa. Daí porque 
Lincoln coloca Chen (1990), Shadish et al. (1991) e de Alkin & Christie (2004) como centrais 
na sua obra. Segundo ele, esses autores foram mais sistemáticos e detalhados em suas 
análises e, por consequência, exerceram maior influência nesse campo. Autores como Chen 
& Rossi (1983), e Green & McAllister (1998) apontam, assim como Weiss (2000), que, ao se 
reportar à literatura de ciências sociais se poderia falar em uma grande teoria. Sharpe (2011) 
também apresenta concepção similar a essa interpretação de Chen & Rossi (1980), e Green 
& McAllister (1998). Como é perceptível há uma dicotomia de que a teoria da avaliação era 
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algo mais restrito (modelo lógico) e a grande teoria; essa é uma separação que Lincoln, na 
sua obra discorda por terem possibilidades de se complementarem.

Se reportando à Chen (1990) é relevante situar a diferença que ele estabelece entre teoria 
normativa (prescritiva) e teoria causativa (descritiva), exposta em seu conhecido livro, 
Theory-driven evaluations. Quanto a Shadish (1998), bem como a Christie & Alkin (2008), as 
denominadas teoria geral da avaliação e teorias particulares ou específicas da avaliação se 
destacam. No final dos anos 1980, Shadish (1987) trouxe uma contribuição importante: 
a diferença entre microteoria do programa e macroteoria do programa que envolviam a 
implementação.

Na obra de Shadish et al. (1991), se chama a atenção para o conteúdo empírico e o destaque 
para o estudo de Pressman & Wildavsky (1998), na qual mostram como a implementação 
de um programa não é feita de maneira uniforme e isso é um elemento para a prática da 
avaliação. Dentre os estudiosos que eles retomam, Weiss também surge como significativo.

Para Alkin & Christie (2004), o intitulado Evaluation theory tree, é uma árvore composta com 
diferentes ramos ligados a uso, métodos e valoração, relacionando-os diretamente com 
teorias gerais da avaliação. Trata-se de um estudo mais amplo que os anteriores, que se 
utilizaram de parâmetros amplos, como accountability ou responsabilização, e a investigação 
social sistemática. Para eles, o principal ramo é o do método, que equivale ao que Shadish et al. 
(1991) denominaram de construção do conhecimento. Um dado que Lincoln chama a atenção 
neste ponto é que há uma subestimação por parte desses autores da significativa contribuição 
que Weiss desempenhou nas propostas de teoria ou teorias da avaliação de políticas públicas.

A partir dessas recorrências, Lincoln sistematiza o que ele denomina de Grandes abordagens 
e propostas de teorias nucleares de avaliação, que são 3: a black box, as teorias da mudança e 
a theory-driven e seus respectivos autores, Campbell & Stanley (1979), Weiss (1978), e Chen 
& Rossi (1980; 1983). É consenso entre vários autores que, apesar de ambiguidades de 
termos presentes na proposta de Weiss, a autora é apontada como propositora da inserção 
de questões teóricas na avaliação, com o seu texto de 1972, mas os trabalhos de Chen e 
de Shadish et al. (1991) são considerados os divisores na temática devido a conceberem a 
avaliação de políticas e programas baseada na teoria.

O que torna o livro de Lincoln provocativo é justamente o que apresenta como conclusivo. Nele, 
Lincoln aponta o surgimento da avaliação realista que retoma alguns elementos das matrizes 
clássicas. Contudo, o que se almeja é enfatizar que o acúmulo das lições dos clássicos possa 
desenvolver as teorias de avaliação num contexto mais amplo; vincular mais claramente a 
avaliação com as teorias das ciências sociais; relacionar as teorias da avaliação com teorias 
correlatas; e explicitar o sentido epistemológico de conceitos e teorias de avaliação de políticas 
públicas.

Observa-se, contudo, que, em grande parte, as produções analisadas na pesquisa bibliográfica 
são norte-americanas. Isso não implica em afirmar que produções de outras nacionalidades 
e de temas correlatos à avaliação de políticas públicas sejam escassos, mas para o período 
delimitado foram as obras a que se recorreu. Nas últimas décadas muitas produções 
significativas foram publicadas e são elas que merecem ser melhor analisadas a partir 
da provocação final do livro de Lincoln. Em suma, a obra se coloca como uma referência 
nacional no campo da avaliação de políticas públicas que merece ser adensada às leituras 
dos estudiosos da área
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